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A Pedroso regressaram 

As “Almas” que Loivo presa 
Noutro espaço elas ficaram 
Sendo igual p’ra quem reza 

 
Autor: Poeta da Lama 
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Morte, num  
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viação, de um  
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Burla com cheques, em 
Sapardos, na compra de um 
camião, atingiu 32.500 euros 
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Da Capela de S. Pedro de Rates, 
em Cerveira, numa ligação  

analógica à Sé de Braga 
(Página 3) 
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(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

“CERVEIRA NOVA” 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 

 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

 

Artigos de: 
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

Telf: 251 794 309 

CAVALHEIRO 
 

Reformado, sem filhos 
a cargo, pretende 

senhora até 60 anos, 
sem filhos, que deseje 

formar família. 
Contactar pelo 

Telem.: 967 404 492 

“CERVEIRA NOVA” o seu jornal“CERVEIRA NOVA” o seu jornal“CERVEIRA NOVA” o seu jornal   

VENDO 
 

MATA 

 

Na Portela / Gondarém 
1.250 m2, bons acessos e 

com viabilidade de  
construção 

 

Tel.: 21 474 92 15 
Telm.: 96 780 58 10 

Vale do Minho Digital – Concurso de Ideias 
 

Um dos objectivos do projecto Vale do Minho Digital aprovado pelo Programa 
Operacional Sociedade do Conhecimento (POS_C), no âmbito da concretização 
do Portal Regional, é a produção de conteúdos multimédia a disponibilizar na 
Internet, de interesse Regional, em língua portuguesa e adaptados às necessida-
des dos utilizadores finais. Nesse sentido, informa-se todos os interessados que é 
aberto um Concurso de Ideias para a produção de conteúdos cujo Guia de Aces-
so e formulário de candidatura se encontram disponíveis em www.valedominho.pt 
 
Natureza dos projectos: Podem ser apoiados projectos que visem: a) Dinamizar 
a produção e disponibilização na Internet de conteúdos de interesse público, 
especialmente de natureza social, cultural, ambiental, científica, didáctica e artísti-
ca, que digam, preferencialmente, respeito à Região do Vale do Minho; b) O 
desenvolvimento de estruturas de aprendizagem assistida com recurso às tecno-
logias de informação e comunicação; c) Dinamizar a produção e disponibilização 
de conteúdos que promovam o espírito de cidadania. 
 
Entidades elegíveis: Podem propor projectos no âmbito do presente concurso as 
seguintes entidades: a) Entidades públicas e privadas que promovam ou desen-
volvam na Região ou com impacto na Região actividades educativas, sociais, cul-
turais, científicas ou tecnológicas; b) Escolas da Região de qualquer grau de ensi-
no; c) Instituições Particulares de Solidariedade Social da Região. 
 
Financiamento: A comparticipação do Vale do Minho Digital, via POS_C, no 
financiamento dos projectos é de 75%, nunca podendo essa comparticipação 
ultrapassar os 20.000,00€, IVA incluído. O montante total deste Concurso de 
Ideias é de 200.000,00€. 
 
Apresentação de Candidaturas: Este concurso encontra-se aberto a partir de 
19 de Junho de 2006 e termina a 19 de Setembro de 2006. As candidaturas 
deverão ser remetidas para: Comunidade Intermunicipal do Vale do Minho; Pro-
jecto Vale do Minho Digital; Av. Miguel  Dantas, 69; 4930-678 Valença 

 

06 de Junho de 2006 
 

O Presidente do Conselho Directivo, António Rui Esteves Solheiro 

EXECUTAMOS TODO O SERVIÇO DE: 
 

* Limpeza Geral / *Jardinagem / * Pinturas 
* Colocação de tectos falsos 

* Limpeza de habitações pós-construção 
 

DAMOS ORÇAMENTOS GRÁTIS 
PREÇOS ABAIXO DA CONCORRÊNCIA 

 
Contactos: 251 794 674 / 91 388 86 35 / 91 674 66 15 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 798, de 20/7/2006 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE  
PAREDES DE COURA  

 

JUSTIFICAÇÃO 
 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação que, 
por escritura outorgada hoje neste Cartório, exarada de 
folhas 75 e seguintes, do livro de notas para escrituras 
diversas número 104–D - ABÍLIO JOAQUIM DA CUNHA, 
NIF 142 101 940, que também usa ABILIO JOAQUIM DE 
SOUSA, e mulher, ROSA DA COSTA FREITAS, NIF 142 
101 931, casados sob o regime da comunhão geral, natu-
rais da freguesia de Coura, concelho de Paredes de Cou-
ra, nela residentes no lugar de Barreiros, declararam:  
-----------------Que são donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrem, dos vinte e seis imóveis, seguin-
tes: 
 
............................................................................................ 
 
-----------------IMÓVEL SITO NO CONCELHO DE VILA 
NOVA DE CERVEIRA: 
 
-----------------D) NA FREGUESIA DE MENTRESTIDO: 
 
-----------------Verba nº 26: Prédio rústico, denominado 
“Campo da Várzea”, composto de terreno de cultura, sito 
em Várzea, com a área de mil quatrocentos e setenta 
metros quadrados, que confronta do Norte com Amaro de 
Sousa Gomes, do Sul com Miguel de Barros, do Nascente 
com João Duque Pereira e Miguel de Barros, e do Poente 
com herdeiros de Salvador Araújo, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 924, com o valor patrimonial IMI de 
24,22 € e IMT de quarenta e sete euros e setenta e um 
cêntimos. 
-----------------Que estes prédios não se encontram descri-
tos na Conservatória do Registo Predial de Paredes de 
Coura, estão inscritos na matriz em nome do justificante 
marido, sendo o seu valor global atribuído de novecentos 
e oito euros e sessenta e seis cêntimos.   
-----------------Que não dispõem de documentos que lhes 
permitam proceder ao registo destes prédios na referida 
conservatória, embora tenham entrado na posse e fruição 
dos mesmos, logo após a adjudicação, em partilha verbal, 
que, no ano de mil novecentos e oitenta e cinco, fizeram 
com os demais interessados, por morte dos pais do justifi-
cante marido, António João da Cunha e mulher Maria 
Rosa da Cunha, residentes que foram no mencionado 
lugar de Barreiros, partilha essa que nunca foi reduzida a 
escritura pública.   
-----------------Que a posse e fruição daqueles prédios foi 
adquirida e mantida sem violência e exercida sem inter-
rupção, oposição ou ocultação de quem quer que fosse, 
de modo a ser conhecida por todo aquele que pudesse ter 
interesse em contrariá-la.  
-----------------Essa posse, assim mantida e exercida, foi-o 
sempre em seu próprio nome e interesse e traduziu-se 
nos actos materiais conducentes ao integral aproveita-
mento de todas as utilidades dos prédios, designadamen-
te, neles semeando e colhendo os mais diversos cereais, 
plantando e cortando árvores, roçando o mato.  
-----------------A posse sobre cada um deles prosseguida, 
sendo em nome próprio, pacífica, pública e contínua e 
durando há mais de vinte anos, conduziu à sua aquisição 
por usucapião, que invocam, justificando, assim, o seu 
direito de propriedade. 
 
-----------------Está conforme o original na parte transcrita. 
 
-----------------Paredes de Coura, 27 de Junho de 2006.  
 

O Ajudante, 
 

(José Gomes Vieira) 
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Crónica da quinzena 
 

Da Capela de S. Pedro de 
Rates, em Cerveira, numa 

ligação, analógica, à Sé 
de Braga 

Na altura em que na zona da Boavista, em 
Cer veira, recolhia elementos para uma reportagem 
publicada na última edição deste jornal parei, algum 
tempo, a contemplar a Capela de S. Pedro de Rates 
que nas proximidades continua a ser garante recor-
dativo da festa anual que em finais de Abril, ali tem 
realização. 

Na altura recordei aquela lenda que, em 
pequeno, ouvia contar. No dia do Santo, as grávidas 
ou familiares mais chegados não deveriam trabalhar 
para que as crianças não nascessem com deficiên-
cias. 

Quando ainda estava bem viva na minha men-
te a reflexão que fiz frente à Capela de S. Pedro de 
Rates, em Cerveira, eis que por um feliz acaso visito 
a Sé de Braga onde, no espaço reservado aos 
tesouros, vejo uma cai xa com a indicação de que 
guardava as Suas RELÍQUIAS. 

Já agora, e como curiosidade, refira-se que S. 
Pedro de Rates foi, no ano 45, o primeiro Bispo de 
Braga e que os seus restos mortais foram encontra-
dos na igreja de Rates, a cerca de 11 quilómetros da 
Póvoa de Varzim, onde em tempos existiu o mostei-
ro com o nome do Santo. E que em Cerveira temos 
a capela em seu louvor, juntamente com muitos 
devotos que, com festa ou sem festa, continuam 
fieis ao culto de S. Pedro de Rates. 

 
José  Lopes Gonçalves 

► Na noite de S. João houve 
alguns actos desagradáveis 
no concelho, mais notórios 
em Gondarém e em Cerveira 

Foram vários os sítios, no concelho de Vila 
Nova de Cerveira, onde, na noite de S. João, se 
fizeram partidas tipo carnavalesco ou, nalguns 
casos, mais arrojadas, que moti varam a arrelia de 
alguns atingidos. 

Em Gondarém houve dessas brincadeiras, 
consideradas de mau gosto por muitas pessoas, que 
dilataram por di versos lugares da freguesia. 

Na sede do concelho cerveirense também 
houve partidas de menor ou maior relevo com desta-
que, negativo, para tudo aquilo que colocaram no 
veado da rotunda de entrada na vila. 

Por vezes estes actos dão mau resultado 
como, por exemplo, em Seixas, em que uma pessoa 
foi atingida com um tiro numa mão. 

► Flagrantes Cerveirenses 
- O regresso das “Alminhas do 
   Pedroso”, em Loivo 

Na primeira página deste número de “Cerveira 
Nova” apresentamos, em “Flagrantes Cerveirenses”, 
o regresso das “Alminhas do Pedroso”, na freguesia 
de Loivo. 

Ausentes há vários anos, passando até por 
uma tentati va de roubo, as “Alminhas do Pedroso” 
voltaram para o lugar do Pedroso, próximo da E. N. 
13, só que agora foram colocadas a nascente, quan-
do, no passado, estavam a poente. 

No novo local, que conta com um espaço 
empedrado, foram instalados junto ao nicho, dois 
bancos de pedra e duas mesas e bancos de madei-
ra. No futuro, e segundo informações recolhidas, 
irão ser ali colocadas mais algumas árvores. 

FUNERAIS 
EM CAMPOS 

 

No Cemitério Paroquial de Cam-
pos foi a sepultar Deolinda Rosa Aze-
vedo Alves Fernandes, de 51 anos, 
casada. 

Não obstante ter sido sepultada 
em Campos, a falecida residia no lugar 
da Espinhosa, na freguesia de Sopo. 

 

Igualmente para o Cemitério Paro-
quial de Campos foi a enterrar Maria 
Prazeres dos Santos, de 89 anos de 
idade, viúva, que residia no lugar da 
Cabreira, mas era natural de Barcelos. 

EM GONDARÉM 

 

Para o Cemitério Paroquial de 
Gondarém efectuou-se o funeral de 
Maria Pereira, de 87 anos, solteira, 
que residia no lugar de Fontaínhas. 

EM SOPO 

 

Mário Cunha Oliveira, de 60 
anos, casado, natural de Gondarém, foi 
sepultado no Cemitério Paroquial de 
Sopo, já que o falecido residia no lugar 
de Cabral, na referida freguesia. 

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências. 

► Morte de um residente  
em Cerveira num acidente  
de viação em Aver-O-Mar 
 

O residente em Cer-
veira Carlos Alberto Araújo 
de Almeida, de 46 anos de 
idade, que era natural do 
Brasil, foi vítima de um aci-
dente de viação em Aver-
O-Mar, ao km. 33,5 da A-28. 
Resultou que os ferimentos 
sofridos foram de muita 
gravidade, o que lhe veio a 
causar a morte. 

O falecido era casa-
do com Maria Gorete Rebe-
lo Araújo de Almeida e o 
casal morava no edifício Ilha dos Amores, na sede 
do concelho cerveirense. 

O Carlos Alberto Araújo Almeida, que foi 
comerciante durante alguns anos, em Cerveira, e 
actualmente trabalhava numa unidade fabril da Zona 
Industrial, foi a sepultar para o Cemitério Municipal. 

À família de luto apresentamos sentidas con-
dolências. 

►Edição, de Julho, da Feira  
de Artes e Velharias contou  
com a presença do Rancho  
Folclórico de Sopo 

A mais recente edição da Feira de Artes e 
Velharias de Vila Nova de Cerveira decorreu no dia 
9 de Julho e teve como atractivo, na parte recreativa, 
o Rancho Folclórico de Sopo. 

Apesar da realização ter acontecido num mês 
em que já se encontram bastantes pessoas de férias, 
o certo é que esta edição não foi das mais com cor-
ridas devido, talvez, ao grande calor que se fez sen-
tir nesse dia. Daí alguns dos visitantes terem clama-
do pela necessidade de ali existir um fontanário, 
como, também, por parte dos bailadores, ter sido 
referido que um palco com cobertura seria ideal para 
as exibições folclóricas, especialmente em alturas 
de grande calor. 

Como é costume, não faltaram as 
“barraquinhas” com fumados e enchidos, bolas de 
carne, venda de mel e os sempre apreciados biscoi-
tos de milho, doce tradicional de Vila Nova de Cer-
veira, que a Goreti continua a confeccionar com o 
maior primor. 

Velharias também não faltaram, o mesmo 
acontecendo com artigos diversos que iam dos 
livros à filatelia e da ourivesaria a peças de loiça. 

A próxima edição da Feira de Artes e Velha-
rias de Vila Nova de Cer veira está marcada para o 
dia 13 de Agosto. 

► Coral Polifónico de Cerveira 
no XX Encontro Internacional de 
Corais da Ribeira do Baixo Minho 
 

Teve lugar em Monção o XX Encontro de 
Corais da Ribeira do Baixo Minho. 

Neste certame internacional, realizado em 15 
de Julho, esteve presente o Coral Polifónico de Vila 
Nova de Cerveira, participando ainda no encontro o 
Coral Polifónico de Verdoejo, Coral dos Bombeiros 
Voluntários de Melgaço, O Orfeão de Vila Praia de 
Âncora e o Coral de Santa Luzia (anfitrião) de Mon-
ção. 

De Espanha vieram os corais da Catedral de 
Tuy, Polifónico de Tominho, de A Guarda, de Pon-
teareas e de Arbo. 

Em 16 de Setembro o encontro acontecerá na 
povoação galega de Ponteareas. 

► Comunidade cerveirense 
das Testemunhas de Jeová no 
Congresso de Distrito, em 
Guimarães, de 28 a 30 de Julho 
 

Realiza-se em Guimarães, nos dias 28, 29 e 
30 de Julho, no Pavilhão Multiusos, mais um con-
gresso das Testemunhas de Jeová, que este ano 
tem como tema central “Aproxima-se o Livramento”, 
na qual participa a Comunidade de Vila Nova de 
Cer veira. 

Este ano, entre outros, serão tratados os 
seguintes assuntos: “À autoridade de quem se sujei-
ta?”; “Como conseguir uma vida familiar feliz?”; 
“Como os jovens podem resistir às tentações da 
conduta imoral”; e “Aproxima-se o Livramento pelo 
Reino de Deus!”. 

As sessões deste congresso serão abertas ao 
público e as entradas são livres. 
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LOCAIS DE VENDA DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”  
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 
 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 
 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da 
Encarnação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula 
Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Boni-
fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 
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B O M  N E G Ó CI O 
 

EXCELENTE LOCALIZAÇÃO 
 

PASSA-SE 
ESTABELECIMENTO COMERCIAL 

 

Contacto: 251 794 762 

Mais uma burla, com cheques, no concelho de Cerveira 
 

- Agora foi em Sapardos e o valor rondou os 32.500 euros 
Ainda no último número de “Cerveira 

Nova” (5/7/06) foi publicada uma reportagem em que 
se dava conta de uma burla de mobiliário no valor 
de 25 mil euros, conseguida através de um cheque 
falso. 

Agora temos a registar mais uma vigarice 
onde também foram utilizados cheques sem provi-
são, passados, igualmente, numa sexta-feira, para 
os burlões aproveitarem ganhar mais tempo, já que 
as instituições bancárias estão encerradas ao fim de 
semana. 

A burla que agora aconteceu em Sapardos e 
o enganado foi o antigo presidente da Junta de Fre-
guesia, Armandino Vaz Esteves, residente no lugar 
da Igreja. Tinha um camião marca Mercedes (usado) 
à venda e apareceram-lhe uns indivíduos que se 
mostraram interessados em comprar-lhe o veículo. 
Chegaram a acordo quanto ao preço, que rondaria 
os 32.500 euros, sendo proposto pelos tais indiví-
duos que o pesado seria pago com um cheque de 
10 mil euros, que poderia ser levantado na altura e 
um outro, de 22.500 euros (pré-datado) que só 
deveria ser movimentado passado um mês. 

Quando, depois do fim de semana, Armandino 
Vaz Esteves se preparava para movimentar o pri-
meiro cheque foi informado que não o poderia tran-
saccionar, o que também veio a acontecer com o 
segundo. 

Como sempre acontece em casos de burla ou 
similares, os vigaristas nunca mais aparecem e, 
para já, ainda não foram descobertos pelas autorida-
des que estão a investigar o caso. 

Além do camião, que teria pouco mais de seis 
anos, também foi incluído na venda uma galera e 
um porta-areias, tornando-se, por isso, a transacção 

mais apetecível. 
Refira-se, ainda, que não obstante o veículo 

pesado estar desaparecido, a propriedade ainda se 
encontra em nome de Armandino Vaz Esteves. A 
não ser que fazendo mais uma aldrabice os burlões 
tenham falsificado a documentação. 

Esperamos que a divulgação destes casos 
sirva de alerta e que possa vir a evitar futuras vigari-
ces e que, em particular, acautele as pessoas para 
as transacções onde os cheques sejam apresenta-
dos como paga. 

É que no concelho de Vila Nova de Cerveira e 
num curto espaço de tempo, cerca de 57.500 euros 
(11.500 contos) foram ao “ar” em negócios que 
envolveram esse tipo de documentos. 

 
 

José Lopes Gonçalves 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

QUADRAS SANJOANINAS 
 

 Mantendo uma tradição, na edição de 20 de 
Junho findo, o jornal “Cerveira Nova” apresentou na 
primeira pagina, com muito agrado dos nossos leito-
res, brilhantes quadras populares sanjoaninas refe-
rente às 15 freguesias do concelho, todas muito 
apreciadas. 
 
UM REPARO NO PASSEIO DA EN 13 
 

 Com este título veio publicado no jornal 
“Cerveira Nova”, de 5 de Maio, que no passeio da 
EN 13, no troço compreendido entre o Bairro Munici-
pal e a Estação do Caminho de Ferro, se encontrava 
areão espalhado vindo da estrada. Com agrado 
geral, verifica-se que o mesmo já foi limpo, podendo 
agora transitar-se com mais comodidade ao longo 
do referido passeio. 
 
NEM TUDO LEMBRA 
 
 As casas de banho da vila encontram-se sem-
pre bem apresentadas com muito asseio. Só que, a 
ausência do papel higiénico é o reparo que as pes-
soas fazem. 
 

Gaspar Lopes Viana 

► Feira dos Saberes e Sabores de 
Cerveira na Casa do Artesão de 
31 de Julho a 3 de Agosto 
 

De 31 de Julho a 3 de Agosto vai decorrer, na 
Casa do Artesão, na sede do concelho, mais concre-
tamente no Largo de Santa Cruz, a Feira de Sabe-
res e Sabores de Cerveira. 

Esse acontecimento, que durante quatro dias 
decorrerá das 18 às 24 horas, apresentará «saberes 
artesanais e tradicionais e sabores gastronómicos». 

► 22 anos de existência para o 
Coral Polifónico de V. N. Cerveira 

► “Baladas de Orvalho” na 
Biblioteca Municipal de Cerveira 
 

O li vro de poesia da autoria de Álvaro Oli veira, 
intitulado “Baladas de Orvalho”, foi apresentado no 
dia 9 de Julho, na Biblioteca Municipal de Vila Nova 
de Cerveira. 

A apresentação esteve a cargo da cerveirense, 
autora de vários livros de versos, Adelaide Graça. 

► Romarias em Cornes, Nogueira 
e Covas entre 22 e 30 de Julho 
 

- O padroeiro da freguesia de Cornes, S. Pan-
taleão, vai ser festejado nos dias 22 e 23 de Julho. 

 
- Na freguesia de Nogueira, nos dias 24 e 25 

de Julho, os festejos serão dedicados ao padroeiro 
S. Tiago. 

 
- E em 29 e 30 de Julho a freguesia de Covas 

celebrará os festejos em louvor de Nossa Senhora 
da Tosse. 

► Cerveira com Noites de Fado 
em 22 e 23 de Julho 
 

Nos jardins da Piscina Municipal, em 22 e 23 
de Julho, vão acontecer as Noites de Fado de Vila 
Nova de Cerveira com a actuação dos artistas Cristi-
na Branco e Kátia Guerreiro. 

Em 22, a fadista Cristina Branco cantará a 
partir das 22 horas e, no dia 23, com início à mesma 
hora, será a actuação de Kátia Guerreiro. 

► Um helicóptero teve actuação 
num incêndio florestal em Loivo 
 

Num incêndio nos montados de Segerém, na 
freguesia de Loivo, teve actuação, durante bastante 
tempo, um helicóptero utilizado no combate a fogos 
florestais. 

No sinistro também tiveram actuação elemen-
tos dos Bombeiros Voluntários locais. 

Está anunciada, para o dia 23 de Julho, a 
comemoração do 22.º aniversário do Coral Polifóni-
co  de Vila Nova de Cerveira. 

A efeméride irá decorrer no Auditório Munici-
pal, pelas 15,30 horas e, além do agrupamento cer-
veirense, também irá actuar o Orfeão de Ovar. 

Em vinte e dois anos de existência, o Coral 
Polifónico de Vila Nova de Cerveira tem actuado em 
variadíssimos concertos, tanto em Portugal como no 
estrangeiro. 

E um agrupamento que se mantém em activi-
dade há mais de duas décadas merece os maiores 
enaltecimentos. 

www.cerveiranova.pt 
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SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 

Período antes da Ordem do Dia 
• Luandino Vieira 
 

Ordem do Dia 
 

Órgão Executivo 
• Aprovação da acta da reunião de 10 de Maio 
• Alterações ao plano de actividades municipais, ao plano plurianual de investi-

mentos e ao orçamento 
 

Serviços Municipais 
• Assembleia Municipal – Deliberações da Assembleia Municipal de 28 de Abril 
• Aquisição de imóvel para instalação do futuro armazém da Câmara Municipal 
 

Rendas e Concessões 
• Feira semanal – Requerimento de Carlos Manuel Alves Pereira 
• Concessão de uso privativo de um espaço destinado à instalação de um esta-

belecimento de bebidas e instalações anexas na Praia Fluvial da Lenta – Con-
curso público 

 

Regulamentos Municipais 
• Regulamento Municipal de Resíduos Sólidos, Higiene e Limpeza Pública – Pro-

posta final 
• Proposta de aditamento de artigo ao Regulamento Municipal de Sistemas Públi-

cos e Prediais de Distribuição de Água e Drenagem de Águas Residuais 
 

Juntas de Freguesia 
• Junta de Freguesia de Sapardos – Toponímia 
 

Associações Culturais, Desportivas e Humanitárias 
• Cervaria – Associação Cultural e Recreativa – I Festival de Bandas e Música de 

Vila Nova de Cerveira – Solicitação de subsídio 
• Centro de Cultura de Campos – Órgãos Sociais do CCC 
• Associação Desportiva, Recreativa e Cultural de Lovelhe – Atletismo 
• Associação Cultural Convento de S. Paio – Minuta de protocolo de colaboração 

e orçamento 2006 
 
Grupos Folclóricos e Associações Musicais 
• Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira – Pedido de subsídio 
 

Centros Sociais e Paroquiais 
• Fábrica da Igreja Paroquial de Covas – Pedido de subsídio para obras de 

requalificação da Capela de S. Sebastião e espaço envolvente 
• Comissão de festas S. Félix e Santo António – Candemil – Pedido de apoio 
• Comissão de festas concelhias – Pedido de apoio 
 

Escolas do Concelho 
• Colégio de Campos – Subsídio para a realização da VNC LanParty 
• Carta educativa para o concelho de Vila Nova de Cerveira 
 
Loteamentos e Obras Particulares 
• Alípio Manuel Fernandes – Parecer para efeitos do disposto no artigo 54º da Lei 

91/95 
 

Requerimentos de Interesse Particular 
• António Rui Gomes Rego – Fixação do contingente de táxis do Concelho de 

Vila Nova de Cerveira 
 

Expediente e Assuntos Diversos 
• Capacidade de endividamento da autarquia em 2006 
• Águas do Minho e Lima – Realização de projectos de redes em “baixa” 
• Infarmed – Instituto Nacional da Farmácia e do Medicamento – Transformação 

de postos de medicamentos em postos farmacêuticos móveis 
• GAT – Gabinete de Apoio Técnico do Vale do Minho – Orçamento do GAT para 

2007 
• Associação Portuguesa de Karaté-do Shotokai – 8º Encontro Inter-Associativo 

de Tai-Chi em Vila Nova de Cerveira – 16 e 17 de Junho 
• Ministério do Ambiente, do Ordenamento do Território e do Desenvolvimento 

Regional/Gabinete do Secretário de Estado do Ambiente – Semana europeia da 
mobilidade/Dia europeu sem carros de 16 a 2 de Setembro 

• Bolsas de Estudo para Alunos do Ensino Superior – Ano lectivo 2005/2006 – 
Reclamação de Maria Rita Gomes da Silva Araújo 

• Segurança Social/Instituto da Segurança Social, IP – Candidatura ao Progride – 
Medida 2 – Aprovação 

• Resumo diário da tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 
 
Período de intervenção aberto ao público 

Aquamuseu do Rio Minho  
Celebrou um ano de vida 
 

(Programa englobou visitas guiadas para idosos e ateliês  
diversos para as crianças. Perto de 27 mil pessoas já visitaram  
a estrutura)  

Na passada quinta-feira, 13 de Julho, o Aquamuseu do Rio Minho celebrou 
um ano de existência com a realização de um conjunto diversificado de acti vida-
des destinadas aos mais idosos, durante a manhã, e aos mais novos, no período 
da tarde. 

 
As actividades programadas constaram de visitas guiadas (idosos) e a rea-

lização de oficinas de trabalho de plasticina, gesso e desenho (crianças). O 
objectivo geral incidiu na sensibilização de ambas as gerações para a necessida-
de em preservar os nossos recursos hídricos e as espécies piscícolas. 

 
Em dia de aniversário, em alguns espaços daquele equipamento pedagógi-

co e cientifico foram colocados diversos painéis com recortes de imprensa alusi-
vos à funcionalidade da estrutura, tendo sido visionadas algumas imagens das 
actividades promovidas.  

 
Ao longo do ano, o Aquamuseu do Rio Minho foi visitado por cerca de 27 

mil pessoas, destacando-se, entre estas, 8600 adultos e 6000 alunos em grupos 
variáveis de 15/25 pessoas com guia. Perto de 3000 crianças com idades entre 4 
e 11 anos visitaram a estrutura. 

 
Satisfeito com a afluência de público, José Manuel Carpinteira, destaca as 

características do equipamento quer numa óptica de promoção turística e investi-
gação ligada ao rio Minho quer nas vertentes ambiental e pedagógica, assumin-
do, neste contexto, particular importância os espaços destinados aos aquários e 
ao museu das pescas. 

 

Inaugurado pelo Ministro do Ambiente, Ordenamento do 
Território e Desenvolvimento Regional, Francisco Nunes 
Correia 

 
O Aquamuseu do Rio Minho, inaugurado pelo Ministro do Ambiente, Orde-

namento do Território e Desenvolvimento Regional, Francisco Nunes Correia, 
di vide-se em três pisos. Na cave, estão instalados reservatórios de água, sala de 
mergulho, equipamento de manutenção da qualidade da água, área de quarente-
na e armazém. 

 
No piso térreo, situa-se a recepção, a área dos aquários, o museu das 

pescas, um lontrário no exterior, bem como um espaço técnico com laboratórios 
de investigação, gabinete e oficina. No primeiro andar, encontra-se uma bibliote-
ca e uma cafetaria com terraço. 

 
A área dos aquários proporciona uma viagem desde a nascente até ao 

estuário do Rio Minho, durante a qual o visitante terá a oportunidade de conhe-
cer as espécies piscícolas mais representati vas daquele troço de água interna-
cional como a truta, a tainha, a lampreia, ou a engula. 

 
No museu das pescas, poderão ser apreciadas metodologias piscícolas 

que atravessaram gerações de homens ligados ao rio, bem como os equipamen-
tos, materiais e utensílios relacionados com aquela actividade, nomeadamente, 
redes, amostras, bóias e vestimentas utilizadas pelos pescadores.   

AGENDA 
 

NOITES DE FADO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
Sábado, 22 
 
Cristina Branco 
 
Domingo, 23 
 
Kátia Guerreiro 
 
Espectáculos às 22.00, nos jardins da piscina municipal. 
Bilhetes à venda na Casa do Turismo ou no próprio local. 
 
O novo fado. A mesma alma.   
Contamos consigo.  
 

COMEMORAÇÃO DO XXII ANIVERSÁRIO DO  
CORAL POLIFÓNICO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
Domingo, 23 
 
Espectáculo com o  
Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira e  
Orfeão de Ovar 
 
Auditório Municipal, pelas 15.30 horas 
Venha cantar os parabéns. 
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� Outro: preencher anexo A.I 

ANÚNCIO DE CONCURSO 
SECTORES ESPECIAIS 

SECÇÃO I: ENTIDADE ADJUDICANTE 
 

I.1) DESIGNAÇÃO, ENDEREÇOS E PONTOS DE CONTACTO 
 
Designação oficial: Águas do Minho e Lima, S.A. 
 

Endereço postal: Edifício do Instituto dos Socorros a  
                              Náufragos - Zona Portuária 
 

Localidade: Viana do Castelo    /    Código Postal: 4900-372 
 

Pontos de contacto:                    Telefone: +351 258 810 400 
 

À  atenção de: Direcção Técnica 
Correio electrónico: adml@adml.pt 
Endereços Internet (se aplicável) 
Endereço geral da entidade adjudicante 
(URL): http://www.aguasdominhoelima.pt 
 

Mais informações podem ser obtidas no seguinte endereço: 

O caderno de encargos e documentos complementares 
(incluindo documentos relativos a um Sistema de Aquisi-
ção Dinâmico) podem ser obtidos no seguinte endereço: 

6  Ver «pontos de contacto» 

� Outro: preencher anexo A.II 

As propostas ou pedidos de participação devem ser 
enviadas para o seguinte endereço: 

6  Outro: preencher anexo A.III 

� Ver «pontos de contacto» 

I.2) PRINCIPAIS ACTIVIDADES DA ENTIDADE  
      ADJUDICANTE 
 

6 Água 
 

SECÇÃO II: OBJECTO DO CONTRATO 
 

II.1) DESCRIÇÃO 
 

II.1.1) Designação dada ao contrato pela entidade 
           adjudicante 
Empreitada da Interligação do Subsistema de São Jorge com 
o Subsistema de Melgaço, Monção e Valença. 
 

II.1.2) Tipo de contrato e local da realização das obras,  
          da entrega dos fornecimentos ou da prestação de 
          serviços  
 

a) Obras)  6 

 

6  Execução 
Principal local de execução: Valença e Vila Nova de Cerveira 
Código NUTS PT111 
 
II.1.3) O anúncio implica 
 

6 Um contrato público 
 
II.1.5) Breve descrição do contrato ou das aquisições 
 

Realização dos trabalhos de construção civil, fornecimento e 
montagem dos equipamentos hidromecânicos, electromecâni-
cos, instalações eléctricas, instrumentação e automação, 
obras acessórias e ensaios e arranque de exploração, das 
infra-estruturas mencionadas no ponto II.2.1. 
 

II.1.6) Classificação CPV (Vocabulário Comum para os 
           Contratos Públicos) 

 Vocabulário  
principal 

Vocabulário 
complementar 
(se aplicável)  

Objecto principal 45232150  

Objectos 
complementares 

45247270 
28862500 
28863000 
29131000 
33252400 

 

II.1.7) O contrato está abrangido pelo Acordo sobre 
           Contratos Públicos (ACP) 
 

� Sim                                     6 Não 
 

II.1.8) Divisão em lotes (para fornecer informações sobre os 
lotes, utilizar o número de exemplares do anexo B correspon-
dente ao número de lotes) 
 

� Sim                                     6 Não 
 

II.1.9) São aceites variantes 
 

� Sim                                     6 Não 
 

II.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONTRATO 
 

II.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os 

lotes e opções, se aplicável) 
 

O objecto da empreitada inclui o fornecimento e montagem do 
equipamento de uma estação elevatória, colocação de condu-
tas adutoras em ferro fundido dúctil e acessórios numa exten-
são aproximada de 17 km, remodelação e ampliação de um 
reservatório de 500 m3 para 2500 m3. 
Se conhecido, valor estimado, sem IVA (se aplicável); indicar 
apenas valores): 
4.100.000,00          Divisa: EUR 
 

II.2.2) Opções (se aplicável) 
 

� Sim                                     6 Não 
 

II.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO PARA A SUA 
        EXECUÇÃO 
 

Período em meses:            ou dias: 365 (a contar da data da 
(adjudicação) 
 

SECÇÃO III: INFORMAÇÃO DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 
 

III.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONTRATO 
 

III.1.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 
Na fase de apresentação de Propostas não é exigida qualquer 
caução ou garantia. O valor da caução a prestar pelo adjudi-
catário é de 5% (cinco por cento) do preço total do respectivo 
contrato e em todos os pagamentos será deduzida a mesma 
percentagem para reforço dessa caução. 
 

III.1.2) Principais modalidades de financiamento e paga-
mento e/ou referência às disposições que as regulam 
A empreitada será executada em regime de série de preços. 
 

III.1.3) Forma jurídica que deve assumir o agrupamento de  
operadores económicos adjudicatários (se aplicável). 
Podem concorrer empresas legalmente constituídas ou gru-
pos de empresas que declarem a intenção de se constituírem 
juridicamente numa única entidade, agrupamento complemen-
tar de empresas, agrupamento europeu de interesse económi-
co ou em consórcio externo, qualquer dos casos em regime 
de responsabilidade solidária passiva dos consorciados, agru-
pados ou accionistas, entre si e com o consórcio, agrupamen-
to ou sociedade, tendo em vista a celebração do contrato. 
 

III.1.4) Existem outras condições especiais a que está 
sujeita a execução do contrato (se aplicável). 
 

� Sim                                     6 Não 
 

III.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
 

III.2.1) Situação pessoal dos operadores económicos, 
nomeadamente requisitos em matéria de inscrição nos 
registos profissionais ou comerciais 
Informação e formalidades necessárias para verificar o cum-
primento dos requisitos: 
Só serão admitidos concorrentes que, à data da entrega da 
proposta, satisfaçam as condições de idoneidade previstas no 
artigo 55° do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, cumulati-
vamente com as seguintes condições: 
1 - Os titulares de alvará emitido pelo Instituto dos Mercados 
de Obras Públicas e Particulares e do Imobiliário (IMOPPI) 
devem apresentar o seguinte: 
a) Alvará correspondente às seguintes habilitações: 
i) da 6ª subcategoria da 2ª categoria e da classe correspon-
dente ao valor global da proposta; 
ii) das 1ª e 5ª subcategorias da 1ª categoria, da classe corres-
pondente ao valor dos trabalhos especializados que lhe res-
peite, consoante a parte que a esses trabalhos cabe na pro-
posta; 
iii) das 1ª e 8ª subcategorias da 2ª categoria, da classe cor-
respondente ao valor dos trabalhos especializados que lhe 
respeite, consoante a parte que a esses trabalhos cabe na 
proposta; 
iv) das 2ª, 3ª, 7ª, 8ª, 13ª e 15ª subcategorias da 4ª categoria, 
da classe correspondente ao valor dos trabalhos especializa-
dos que lhe respeite, consoante a parte que a esses trabalhos 
cabe na proposta; 
v) da 11ª subcategoria da 5ª categoria, da classe correspon-
dente ao valor dos trabalhos especializados que lhe respeite, 
consoante a parte que a esses trabalhos cabe na proposta. 
b) Desde que não seja posto em causa o disposto no n.º 3 do 
artigo 265.° do Decreto-Lei 59/99, de 2 de Março, e sem pre-
juízo do disposto na alínea a) anterior, o concorrente pode 
recorrer a subempreiteiros, ficando a eles vinculado, por con-
trato, para a execução dos trabalhos correspondentes. 
2 - Quanto aos não titulares de alvará concedido pelo IMOP-
PI, os que apresentem certificado de inscrição em lista oficial 
de empreiteiros aprovados por um dos estados membros 
mencionados no Anexo I do Programa de Concurso, o qual 
indicará os elementos de referência relativos à idoneidade, à 
capacidade financeira e económica e à capacidade técnica 
que permitam aquela inscrição e justifique a classificação 
atribuída nessa lista; 
3 - Quanto aos não titulares de alvará concedido pelo IMOP-
PI, ou aos que não apresentem certificado de inscrição em 
lista oficial de empreiteiros aprovados, os que apresentem os 
documentos relativos à comprovação da sua idoneidade, 
capacidade financeira, económica e técnica para a execução 
da obra posta a concurso, indicados nos n.ºs 15.1 e 15.3 do 
Programa de Concurso; 
4 - Os concorrentes não titulares de alvará concedido pelo 
IMOPPI, ou que não apresentem certificado de inscrição em 
lista oficial de empreiteiros aprovados nos termos do n.º 2 e 
os concorrentes que se encontrem na situação prevista no 
artigo 70°, n.º 2, do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, 
deverão ainda comprovar a sua capacidade económica e 
financeira, com base no quadro de referência da Portaria n.° 
994/2004, de 5 de Agosto, publicada ao abrigo do artigo 10° 
do Decreto-lei n.º 12/2004, de 9 de Janeiro, não podendo ser 

excluído nenhum concorrente que apresente, cumulativamen-
te e no mínimo, os valores de referência previstos na referida 
Portaria. 
Serão considerados não aptos, em termos de capacidade 
económica e financeira, os concorrentes que não satisfaçam 
as condições apresentadas, devendo as empresas que se 
encontrem numa das situações mencionadas neste número, 
quando em agrupamento, satisfazer individualmente as condi-
ções referidas. 
 

III.2.2) Capacidade económica e financeira 
 

Informação e formalidades necessárias para verificar o cum-
primento dos requisitos (se aplicável): 
Os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos 
no Programa de Concurso, nomeadamente os indicados no 
Ponto n.º 15 - Documentos de Habilitação dos Concorrentes. 
 

III.2.3) Capacidade técnica 
 

Informação e formalidades necessárias para verificar o cum-
primento dos requisitos (se aplicável): 
Os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos 
no Programa de Concurso, nomeadamente os indicados no 
Ponto n.º 15 - Documentos de Habilitação dos Concorrentes, 
através dos quais serão avaliados, ainda, os seguintes crité-
rios de capacidade técnica para a execução da obra a concur-
so: 
a) Comprovação, efectuada através da análise dos elementos 
a apresentar de acordo com a alínea g) do n.º 15.1 do Progra-
ma de Concurso, da execução, nos últimos 8 (oito) anos, de, 
pelo menos, uma obra de abastecimento de água que inclua a 
execução de estação(ões) elevatória(s) e reservatório(s), de 
valor (valor final de obra) não inferior a 60% do valor base do 
concurso. Tratando-se de um agrupamento de empresas, este 
requisito aplica-se apenas à detentora do alvará correspon-
dente à habilitação da 6ª subcategoria da 2ª categoria. 
Caso a obra tenha sido concluída em ano anterior ao do pre-
sente concurso, o seu valor, para aplicação do critério acima, 
será actualizado através dos índices de preços ao consumidor 
(sem habitação) publicados oficialmente para cada ano pelo 
Instituto Nacional de Estatística, tendo por base o ano em que 
se verificou a recepção provisória; 
b) Adequação do equipamento e da ferramenta especial a 
utilizar na obra, seja próprio, alugado ou sob qualquer outra 
forma, às suas exigências técnicas; 
c) Adequação dos técnicos e dos serviços técnicos, estejam 
ou não integrados na empresa, a afectar à obra; 
d) Possuir, no quadro de pessoal permanente, um técnico 
com formação superior em engenharia, para exercer a função 
de Director Técnico da presente empreitada, cuja qualificação 
mínima deverá obedecer, cumulativamente, às seguintes 
condições: 
d.1) Possuir licenciatura em engenharia civil e, no mínimo, 5 
(cinco) anos de experiência profissional em direcção de obras; 
d.2) Possuir experiência efectiva na direcção de, pelo menos, 
1 (uma) empreitada que inclua a execução de estações eleva-
tórias e reservatórios. 
 

III.2.4) Contratos reservados (se aplicável) 
 

� Sim                                     6 Não 
 

SECÇÃO IV: PROCESSO 
 

IV.1) TIPO DE PROCESSO 
 

IV.1.1) Tipo de processo 
 

6 Concurso público 
 

IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
 

IV.2.1) Critérios de adjudicação (assinalar as casas perti-
nentes) 
 

Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta 
 

6 Os critérios enunciados a seguir (os critérios de adjudica-
ção deverão ser apresentados com a respectiva ponderação 
ou por ordem de importância sempre que a ponderação não 
seja possível por razões justificáveis) 

IV.2.2) Proceder-se-á a leilão electrónico 
 

� Sim                                     6 Não 
 

IV.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
 

IV.3.1) Número de referência atribuído ao processo  
            pela entidade adjudicante 
 

DEP/048 
 

IV.3.2) Publicações anteriores referentes  
            ao mesmo projecto 
 

� Sim                                     6 Não 
 

IV.3.3) Condições para a obtenção do caderno de 
            encargos e documentos complementares 
            (excepto para um SAD) 
Prazo para a recepção de pedidos de documentos ou para 
aceder aos documentos 
Data: 11/08/2006 (dd/mm/aaaa)                    Hora: 18.00 horas 
 

Documentos a título oneroso 
 

 6 Sim                                     � Não 
 

(Continua na página 10)                     

Critérios Ponderação 

1. Preço Global da empreitada 55 

2. Valia Técnica da Proposta 35 

3. Garantia de cumprimento do prazo  
    de execução 10 
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ASSINE, LEIA E DIVULGUE 
O JORNAL “CERVEIRA NOVA” 

Um saltinho a África - Macaloge - Moçambique 

 

Lá vem ele!... Lá vem ele!... 
Quem do Batalhão de Artilharia n.º 

1885/1966/68 não se recorda daquele tempo, todavia 
já longínquo, em que todos gritavam: Lá vem ele!... 
Lá vem ele!... 

Mal se ouvia ainda um pequeno zumbido, pou-
co superior ao de um insecto, e logo aqueles que se 
orgulhavam de ter um sentido de audição mais apu-
rado alertavam o aquartelamento inteiro com o seu 
entusiástico grito, ao qual todo o mundo se lamenta-
va, querendo ver com os seus próprios olhos, de 
coração mais apertado, batendo mais aceleradamen-
te, se era verdade, se lá vinha o “COSTA” (o nome 
de código), o pequeno avião “DORNIER” que, de 
quando em quando, nos trazia o correio. 

Se porventura, como algumas vezes aconte-
ceu, a pequena aeronave se ouvia, mas a sua mis-
são não era aterrar no aquartelamento de Macaloge, 
todos lamentávamos o facto e podia-se ler nos olhos 
de todos nós as evidências claras da tristeza e do 
desânimo... e, quantas vezes, uma lágrima atrevida, 
sim, porque um soldado também chora!... 

Dado o isolamento, a distância enorme a que 
nos encontrávamos daqueles que nos são caros, o 
estado de ansiedade criado pela missão que se nos 
impunha, era sempre triste concluir que a avioneta 
não ia aterrar na nossa pista. 

Continuávamos sem notícias dos entes mais 
queridos. E por quantos mais dias?... Por vezes 
ultrapassava os quinze dias. Uma eternidade, pois 
naquelas longínquas paragens elas eram primordiais, 
eram o nosso alimento espiritual. 

Quando, porém, ele se começava a ouvir, mais 
e mais intensamente e o víamos contornar o nosso 
castelo de zinco - permitam-me que assim lhe chame 
-, a nossa alegria e entusiasmo eram indescritíveis. 
Finalmente, estava a dar as voltinhas do costume, 

fazendo tempo a que lhe montássemos protecção. 
Eis que tomava a direcção da nossa tortuosa e 
pedregosa pista, trazendo-nos o que tanta falta nos 
fazia - o nosso correio! Trazia-nos mensagens de 
esperança, palavras de força e de conforto tão 
necessários, que não eram mais que os pilares que 
suportavam a estrutura da nossa frágil existência 
naqueles lugares de Além- Mar. 

Passados minutos, dentro daquele recinto, 
rodeado de arame farpado, todos esperávamos avi-
damente o curto espaço de tempo em que a corres-
pondência era separada (a todos parecia uma eterni-
dade) para, enfim, poder ser distribuída em local cer-
to e costumeiro. 

Depois da tempestade vem a bonança!... Cada 
um por seu lado, isolava-se, como que se tivesse 
encerrado numa gurita de cristal, abria cartas e aero-
gramas, estes conhecidos por “poupa-selos”, “febre-
amarela”, “bate-estradas” e “camisola verde”, etc. (os 
aerogramas eram de cor verde ou amarela e total-
mente gratuitos). O silêncio era quase total durante 
longo tempo. Em cada rosto um sorriso, uma infinita 
revelação de alívio (sem deixar de lembrar os que 
não tinham sido contemplados com a tão esperada 
correspondência a que se aplicava a expressão de 
“lerpazinha”, pois só lhes restava aguardar para a 
próxima vez), denunciando que estava tudo bem, 
facto que nos animava com mais forças para levar-
mos de vencida as dificuldades do dia-a-dia e, vamos 
lá, desejosos de brevemente podermos voltar a gri-
tar: Lá vem ele!... Lá vem ele!... 

 
 

José Francisco Silva Alves 
1.º Cabo Escriturário de Artilharia 

N.º 81368/1965 

O homem contra a natureza? 

Hoje, são os humanos que têm de aceitar a 
responsabilidade pelo aumento no índice da extinção 
das espécies. A vida na Terra é dinâmica e interde-
pendente. Nós, os humanos, somos parte intrínseca 
disso. Dependemos de outros organismos vi vos para 
obter alimentos, remédios, oxigénio que respiramos e 
os elementos que compõe o nosso corpo. 

Ao longo de um dia normal, a população 
humana do Planeta utiliza mais de 40.000 outras 
espécies de organismos vi vos. Todas as espécies da 
Terra formam uma cadeia biológica complexa, sur-
preendente e intrincada. 

Contudo, muitos técnicos nesta área estudam 
essa cadeia complexa, chegando à conclusão de que 
ela está altamente em ataque. Todos já temos ouvido 
falar de rinocerontes, tigres, pandas, baleias e outros 
que estão ameaçados de extinção. 

Há ainda o perigo de muitas outras espécies, 
talvez sem classificação na mente do ser humano,  
porém, essenciais à vida de todos, também poderem 
desaparecer do nosso Mundo nos próximos 75 anos. 
São estas as previsões dos respectivos investigado-
res. Uma espécie desaparece a cada 10 minutos. 

O alarme já está lançado, porquanto, os espe-
cialistas acham que no passado distante a extinção 
das espécies era desencadeada principalmente por 
causa natural, porém, hoje, a causa principal sem 
dúvida é outra. Evidentemente, as extinções moder-
nas sem qualquer outro argumento, são causadas 
pelo irresponsável ser humano. Este homem é uma 

espécie de exterminador, esquecendo-se que a 
variedade de forma de vida é a nossa apólice de 
seguro. A nossa vida e os meios de subsistência, 
dependem dela. 

Na Terra existe grande quantidade e variedade 
de formas de vida. O termo “diversidade biológica” 
ou biodiversidade refere-se a todas as espécies do 
Globo, desde a menor bactéria, à gigante sequóia, às 
minhocas, às águias. 

O conjunto formado por esses organismos 
vi vos e seus habitantes é chamado de biosfera, da 
qual os seres humanos também fazem parte. 

Infelizmente, apesar da beleza e da variedade 
de forma de vida, os mais entendidos na matéria 
dizem que o homem está a causar a eliminação das 
espécies a ritmo alarmante, dado que a destruição 
dos respecti vos habitats é a principal causa dessa 
extinção. Isso inclui corte de árvores, mineração, 
construção de vias rodoviárias e férreas, represas, 
barragens, etc., antes lugares selvagens, hoje luga-
res desordenados. 

Assim, à medida que diminui o tamanho do 
ecossistema, as espécies vão ficando sem recursos, 
dos quais necessitam para sobreviver. Esses habi-
tats naturais são desse modo fragmentados, degra-
dados, eliminados. Assim, as rotas emigratórias são 
negativamente afectadas. 

Em meados do Século XIX, a família humana 
tinha uma população de um bilião. Um Século e meio 
depois essa população atingia mais de seis biliões 
de almas. Nesta corrida, os homens deviam de se 
consciencializar porque, dessa forma, vão acabar de 
ultrapassar os limites dos seus recursos essenciais à 
vida. 

Cada ano, à medida que a população humana 
continua a aumentar, as espécies úteis à sua exis-
tência vão-se extinguindo a ritmo alarmante. 

E que faz esse homem para travar este terrível 
problema? Ou os homens responsáveis ainda não se 
aperceberam deste terrí vel dilema? Será o desleixo,  
a ganância, o causador de todos esses males? 

Todo este cenário, altamente problemático, 
essencial à vida de todo o ser vivo, dá para meditar, 
para não ser tarde demais. 

 
Salvador J. Pestana de Carvalho - (Afife) 

ALELUIA INATEL 
 

Poema de Manuel Viegas 
 

Setenta anos de vida 
Pugnando bem-fazer 
Inatel foste nascida 
Só para nos dar prazer 
 

Neste mundo conturbado 
Com tanta desolação 
Tem muito significado 
A tua instituição 

 

Rigor na tua conduta 
A bem da terceira idade 
Numa permanente luta 
P’ra nos dar felicidade 
 

Todos que por ti passaram 
Bem alto te elegeram 
Teu nome dignificaram 
P’los momentos que viveram 

 

Inatel setenta anos 
De progressos e esplendor 
Nem defeitos nem enganos 
Ofuscaram teu valor 
 

Sempre com fins sociais 
Sem nunca pensares lucrar 
Foram ideias vitais 
Desse teu porte exemplar 

 

Todos os trabalhadores 
Que no teu seio trabalham 
Merecem nossos louvores 
P’la simpatia que espalham 
 

Parabéns aqui te dou 
Bem haja quem te governa 
Que tão bem continuou 
Obra que se quer eterna 

 

Tens o teu nome gravado 
No orgulho nacional 
À muito já consagrado 
Inatel de Portugal 

 
Homenagem do autor a todos que de qualquer for-
ma contribuíram para o engrandecimento desta 
grande instituição que é o INATEL  - Bem hajam. 

Manuel José da Cunha Viegas - (Sócio n.º 6797) 

Antenas de telemóveis em Valença  
 

A propósito de duas antenas de telemóveis ins-
taladas em Valença do Minho, a deputada Heloísa 
Apolónio (PEV) apresentou, na Assembleia da Repúbli-
ca, o seguinte requerimento: 

 

“Exmo. Senhor 
Presidente da Assembleia da República 
 

Em Valença do Minho estão instaladas duas, 
comummente designadas, antenas de telemóveis que, 
segundo o Partido Ecologista “Os Verdes” teve oportu-
nidade de confirmar, não foram objecto de qualquer 
autorização de instalação, conforme é exigido para a 
operacionalização das infra-estruturas de suporte de 
radiocomunicações. 

Ocorre que uma das antenas foi instalada no 
seio da zona histórica, dentro do forte, o que mereceu, 
de resto, um parecer negativo do IPPAR quanto à sua 
instalação. 

A outra foi instalada em zona populacional, na 
freguesia de Friestas e desconhece-se se está enqua-
drada nos parâmetros legais, designadamente no que 
concerne aos níveis de referência relativos à exposição 
da população. 

Assim, ao abrigo das disposições constitucionais 
e regimentais aplicáveis, solicito a S. Exa. o Presidente 
da Assembleia da República que remeta ao Governo o 
presente requerimento, por forma a que o Ministério da 
Economia possa prestar os seguintes esclarecimentos: 

1. - Tem esse Ministério conhecimento da situa-
ção exposta no presente requerimento? 

2. - Que tem o Ministério da Economia a dizer 
quanto à ausência de autorização de instalação e fun-
cionamento das antenas referidas? 

3. - Considera esse Ministério importante confir-
mar se o índice crescente de doenças cardiovasculares, 
tumorais, e de stress e dores de cabeça, entre a popu-
lação residente nas imediações das antenas referidas, 
têm algum tipo de relação com o funcionamento das 
mesmas?” 

A Deputada 
Heloísa Apolónio 



 A Freguesia de Campos voltou a engalanar-se para 
os festejos do seu padroeiro- S. JOAO BAPTISTA- , com 
muitos e variados números que atraíram pequenas multi-
dões!. 
 A par do fogo de artificio, da animação musical por 
afamados conjuntos, que abrilhantaram os folguedos em 
duas noites sucessivas, das tasquinhas e do desfile e 
actuação das Marchas Populares, que tinham por motivo “A 
MODA” e representavam a Escola do Jardim de Infância e 
Escola do Ensino Básico de Campos, o Colégio de Cam-
pos, e os lugares da Carvalha, do Sobreiro e de Quinta, que 
proporcionaram uma noite de magia, às mais de três mil 
pessoas que se apinhavam nas bancadas montadas no 
recinto!. 
 A cor amarela e verde, com faixas vermelhas na 
vestimenta e ao som do “Apanha o trevo, oh Maria” desfila-
ram garbosas as crianças das Escolas, logo seguidas pela 

Marcha do Colégio que abria com o “calhambeque” e as 
referências à década de sessenta, predominando nos fatos 
a cor rosa das blusas e o esverdeado das saias, com uma 
coreografia encantadora. 
 Desfilou depois o lugar da Carvalha, com o brilho 
senhoril habitual, predominando nos trajes o dourado, com 
as saias com riscas pretas, chapéu de palhinhas, numa 
reposição do traje das famílias ricas de meados do séc. 
XIX, sendo os Arcos a representação do “toucador à épo-
ca”. 
 O Sobreiro esmerou-se com a representação do 
fausto da corte do séc. XVIII, vestimenta vermelha, com o 
ouro bordejante e o vermelho a “dar força ao amor”-, a 
nobreza em pátio real, como foi descrita!., com os arcos, 
que se articulavam na estrutura do castelo, dando ao con-
junto uma harmonia e uma beleza de enfeitiçar. 
 Por último o lugar de Quinta apareceu com donaire e 

juventude, blusa rosa, saia branca às bolinhas rosa, que 
depois se desprendia mostrando o conjunto rosa em mini- 
saia, anos 60, cheios de frescura e beleza, representando 
os Arcos o vetusto frontal românico da capela de Santa 
Luzia!. 
 Depois de tão variado repositório, as Festas culmi-
naram com os actos religiosos, com muita devoção, de que 
se destacaram a Missa Solene e a Procissão, que rumou 
da Igreja Paroquial ao local onde decorreram os arraiais, 
como que abraçando toda a comunidade Camposense, 
numa clara manifestação de amor e solidariedade. 
 O Rancho Folclórico de Campos encerrou as festivi-
dades com as suas danças e os seus cantares. 
 Parabéns aos organizadores da Festa do Padroeiro, 
e que não falte ânimo, nem coragem à nova Comissão, 
para que no próximo ano possamos renovar os nossos 
“louvores” ao Santo a quem rogamos protecção!. 

Sopo - Vila Nova de Cerveira 
 

DEOLINDA ROSA AZEVEDO 
ALVES FERNANDES 

 

(Faleceu em 28 de Junho de 2006) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 SEU MARIDO, FILHOS 
E DEMAIS FAMÍLIA, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoal-
mente como seria seu desejo, 
vêm, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas 
que, por ocasião do falecimento 
e funeral do seu ente querido, 
lhe tenham manifestado pesar e 
demonstrado a sua amizade 
num momento de tão grande dor. 

 Também agradecem a todos quantos comparece-
ram à Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma. 

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 
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PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org 

 
Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta e espaçoso o caminho que conduz à perdição, e muitos são os que entram por ele; e porque estreita é 

a porta e apertado o caminho que leva à vida, e poucos há que a encontrem. (S. Mateus 7:13-14)  
 

 COMENTÁRIO 
(2006-08-A)  

SEGUIR CAMINHO CERTO 

Jesus compara a vida de um indivíduo a uma 
viagem; e a comparação é tão real como própria e 
bela para nos instruir. Com efeito somos viajantes e 
peregrinos na Terra. Não temos aqui morada certa 
nem permanente. E não só, também não podemos,  
na viagem da vida, parar a meio caminho, nem ain-
da fazer retroceder algumas etapas já percorridas. A 
sepultura é o paradeiro do corpo. A alma, parte 
imortal do homem, ou descansa na bem-aventurada 
presença com o Senhor, ou sofre eternamente no 
inferno. 

Nem a vida nem a morte dependem da vonta-
de do homem; há, porém, uma coisa que fica à nos-
sa escolha. E, se formos sábios, temos não só ape-
nas o direito mas a obrigação de escolher. 

Um passageiro, que se meta num comboio 
errado, pode voltar atrás porque logo mais já tem 
outro comboio. Mas na viagem que nos fala o 
Senhor Jesus não é nada fácil remediar-se qualquer  
escolha errada que se possa fazer. Não há estações 
onde se possa parar e retroceder; daí a seriedade 
com que se deve fazer a escolha certa. 

A primeira coisa que Jesus nos ensina é o 
perigo de seguir um caminho errado. Há dois cami-
nhos e cada um deles tem uma porta. Bem se per-
cebe, portanto, que existe perigo de errar. E um via-
jante na caminhada da vida que fizer má escolha,  
forçoso é que venha a sofrer as consequências. 

Quanto à largura, tem igual diferença. O cami-
nho que guia para a perdição é espaçoso; enquanto 
o caminho que leva à vida é apertado. Este é estrei-
to e difícil; aquele é largo e fácil. Cada um dos cami-
nhos é servido por uma porta pela qual os viajantes 
entram. Uma dessas portas é estreita, sendo a larga 

a que conduz à perdição eterna. 
Sobre o sentido espiritual que se pode atribuir 

a estas palavras de Cristo, também não há dúvida. 
O Senhor diz de Si próprio: Eu sou a porta! Jesus 
Cristo é o fácil meio de se obter a vida eterna. Pela 
Sua paixão, morte, ressurreição e intercessão à dex-
tra do Pai, todo aquele que crê e aceita estas verda-
des pode ser salvo e entrar na posse da Vida Eterna. 
Não há outro meio. Alguém perguntará: como pode 
ser estreita a porta e apertado o caminho, se o 
Senhor Jesus é tão misericordioso? Como pode 
alguém perder-se quando Jesus diz: Aquele que 
vem a Mim de maneira nenhuma o lançarei fora...? 
(S. João 6:37). 

Dizendo que é estreita a porta e apertado o 
caminho da vida, Jesus quis mostrar aos fariseus do 
Seu tempo, e a nós igualmente, que sem a santifica-
ção ninguém pode ver a Deus. Eis aqui a estreiteza 
da porta. Para nela se entrar é necessário que o 
pecador abandone seus vícios e pecados; que se 
arrependa e abandone a vida velha, a qual se cor-
rompe com os seus feitos. Jamais alguém aceitou a 
graça de Jesus antes de ver-se obrigado a isso e 
reconhecer seus pecados, suas necessidades da 
graça salvadora de Cristo. 

Caros leitores: guardai- vos dum cristianismo 
onde tudo é fácil e cómodo, onde as pessoas se 
contentam em observâncias exteriores apenas. 

A porta verdadeira é estreita e a muito custo 
se entra. Da parte de Jesus não existe qualquer difi-
culdade. Ele convida todos. O que tanto embaraça é 
o pecado que leva a desprezar os merecimentos do 
Salvador e vi ver satisfeito com os seus; e o amor 
que temos aos prazeres; e o coração endurecido e 

rebelde contra Deus. Eis aqui a razão de todos pre-
ferirem a porta larga e o caminho espaçoso. As pes-
soas não querem ser incomodadas por uma religião 
que as aperta. Pretendem gozar o mundo largo e 
espaçoso. Tudo isto é fácil e agradável ao coração 
do homem. Segundo diz Salomão: há caminho que 
ao homem parece direito, mas o fim dele é a morte. 
(Prov. 16:25). 

Não basta conhecer o bom caminho. É neces-
sário entrar pela porta estreita e seguir o caminho. 
Hoje é tempo aceitável para se entrar. Virá o dia em 
que a porta se fechará. 

 
AVISO 

 
Se o amado leitor, depois de ler este 

comentário, sente em seu coração prosseguir este 
caminho, que não é outro, na verdade, senão em 
seguir ao Senhor Jesus Cristo como seu Salvador 
pessoal, visite uma igreja Evangélica, de preferência 
Pentecostal, perto da sua área de residência. Tam-
bém pode contactar comigo através dos telefones 
251 823 463 (Portugal) ou 001 631 666 9238 (E.U.A., 
ou, ainda, com o nosso representante em Portugal, 
o Sr. Guilhermino Trancoso, pelo telefone 251 839 
000. 

Se desejar, pode visitar o nosso web site na 
Internet: http://www.igrejaemanuel.org 

Nosso e-mail: pastorvenade@yahoo.com 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

Gondarém - Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA PEREIRA 
 

(Faleceu em 30 de Junho de 2006) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, na 
impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, agradece, 
por este meio, muito sensi-
bilizada, todas as provas de 
carinho, amizade e pesar 
que lhe foram manifestadas 
na ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido. 
 Agradece igualmente 

a todas as pessoas que estiveram presentes na 
Missa do 7.º Dia em sufrágio da alma da saudosa 
Maria Pereira. 

Agência Adriano  /  Arão   -  Valença 

Sopo - Vila Nova de Cerveira 
 

MÁRIO CUNHA OLIVEIRA 
 

(Faleceu em 9 de Julho de 2006) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, na 
impossibilidade de o fazer 
pessoalmente como seria 
seu desejo, vem, por este 
ÚNICO MEIO e muito reco-
nhecida, agradecer a todas 
as pessoas que se digna-
ram assistir ao funeral do 
seu ente querido, bem como 
àquelas que, por qualquer 

outra forma, lhe deram provas de consideração e ami-
zade aquando do doloroso transe que a enlutou. 
 Agradece ainda a todos quantos participaram na 
Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma. 

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 

CAMPOS - A FESTA DE S. JOÃO E AS MARCHAS    -   Por Roleira Marinho 
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AJUDE-NOS, POR FAVOR,  A CHEGAR  
AOS 1.500 ASSINANTES ! 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

Câmara de Caminha recebeu 
comitiva de Pontault-Combault 

No âmbito da geminação entre Caminha e a 
cidade francesa de Pontault-Combault, a Câmara de 
Caminha recebeu uma comitiva daquela cidade, com 
o propósito de participar nas actividades da festa do 
Corpo de Deus, designadamente na confecção dos 
tapetes floridos, uma tradição concelhia. 

Os visitantes ficaram hospedados em casas 
de três famílias, que prontamente se ofereceram 
para os acolher, nomeadamente em Âncora, Argela 
e Azevedo. 

Visita à Serra D’Arga, ao centro histórico de 
Caminha, passeio de ferry-boat, elaboração dos 
tapetes floridos, participação na procissão do Corpo 
de Deus, foram algumas das actividades que a 
Autarquia preparou para esta comitiva. 

Recorde-se que o tapete elaborado pelos fun-
cionários da Autarquia contou, este ano, com os 
desenhos dos brasões da vila de Caminha, e da 
cidade francesa de Pontault-Combault. 

Vale do Minho avança com 
implementação da Agenda 21 
 

A Comunidade Intermunicipal do Vale do 
Minho em parceria com a Escola Superior de Biotec-
nologia da Uni versidade Católica Portuguesa vão 
avançar com a implementação da Agenda 21 Local 
para os Municípios de Melgaço, Monção, Paredes 
de Coura, Valença e Vila Nova de Cerveira. O pro-
jecto foi aprovado pela Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Norte, através do Pro-
grama Operacional da Região Norte, Medida 1.5, 
com um investimento de cerca de 257.000 euros. 

Com a Agenda 21 Local, pretende-se definir 
as principais linhas de acção e as estratégias a 
seguir em prol do desenvolvimento sustentável do 
Vale do Minho, procurando integrar as políticas 
ambientais e de preservação dos recursos naturais 
com o crescimento sócio-económico, num processo 
participativo, envolvendo a comunidade local na 
definição dessa estratégia comum de acção a longo 
prazo. 

Na implementação da Agenda 21 Local estão 
previstas três grandes fases. A primeira fase do Pro-
jecto consiste na sensibilização da comunidade e na 
criação de Fóruns participati vos, tendo em vista a 
consulta e envolvimento da população na definição 
das áreas prioritárias de actuação e na identificação 
das principais potencialidades. A segunda fase é a 
elaboração de um Diagnóstico de sustentabilidade 
em cada um dos cinco municípios. Esta fase inclui a 
recolha de informação de forma a sustentar a defini-
ção de um Plano de Acção, a realizar na terceira 
fase, onde conste a estratégia de intervenção, as 
políticas e os programas de actuação municipal, em 
prol do desenvolvimento sustentável local e regional. 

O formato para a implementação da Agenda 
21 Local, assenta na modalidade da formação-acção, 
com equivalência a uma pós-graduação, dirigido a 
activos empregados de entidades públicas e priva-
das, localizadas na região, em que serão os próprios 
formandos a dinamizar a implementação da Agenda 
21 Local, com o apoio do grupo dos formadores-
consultores da Universidade Católica. Por esta via é 
garantido o envolvimento profundo e inevitável de 
cada município neste processo e, por outro lado, a 
continuidade do projecto, uma vez que as condições 
de trabalho no período pós-projecto estão assegura-
das através da endogenização deste saber- fazer no 
Vale do Minho. 

AIMinho aposta na qualificação avançada dos recursos humanos 
 

Valor Humano responde às  necessidades e preocupações das empresas 
 “Todos os dias acontecem coisas novas, por 

isso, temos de estar preparados e informados. Qua-
lificarmo-nos é estarmos informados.” A ideia de 
António Marques, Presidente da AIMinho, foi apre-
sentada, na sessão de apresentação do projecto 
Valor Humano, um sistema de qualificação avança-
da de recursos humanos. A sessão, vocacionada 
para os empresários do concelho, contou com a pre-
sença de Fernando Nogueira, Vereador da Câmara, 
em representação do Presidente da Câmara de Vila 
Nova de Cerveira, que corroborou a ideia do Presi-
dente da AIMinho.  

Foi neste contexto que a AIMinho desenvol-
veu o Valor Humano, um projecto que parte do 
empresário para chegar ao trabalhador, “e responde 
às necessidades e preocupações que as empresas 
têm no momento”, salientou António Marques. Do 
mesmo modo, Nuno Martins, Director-geral da AIMi-
nho e gestor do projecto, frisou que a “intervenção 
do Valor Humano para além de assentar na qualifi-
cação dos recursos humanos pretende a coopera-
ção empresarial”. 

Esta iniciati va pretende um grande impacte ao 
ní vel da qualificação e inovação com o objectivo de 
aumentar a competitividade das empresas. “É do 
consenso geral que isso (o aumento da competitivi-
dade) só acontecerá se promovermos a qualificação 
e a inovação”, advogou ainda Nuno Martins. 

Inovador a nível nacional, o Valor Humano 
visa não só a melhoria da capacidade competitiva 
das empresas, promovendo o desenvolvimento de 
competências e conhecimentos nos recursos huma-
nos, mas também da Região Minho, através da coo-
peração empresarial e institucional, contemplando 
intervenções a realizar nos próximos dois anos. 

 

Um projecto que actua sobre os  
factores dinâmicos da competitividade 
 

O Valor Humano é um projecto de qualifica-
ção avançada de recursos humanos, desenvolvido 
em parceria com o PRIME e enquadrado no Plano 
Tecnológico. Através desta iniciativa, a AIMinho pro-
cura actuar sobre os factores dinâmicos da competi-
tividade das empresas, mobilizar os actores de 
mudança para a necessidade do desenvolvimento 
de novas competências, promover intensamente a 
iniciativa empresarial e acelerar a renovação, diver-
sificação e qualificação do tecido empresarial 

Para isto, o projecto aposta numa intervenção 
dupla que contempla a qualificação dos recursos 
humanos existentes nas empresas e o robusteci-
mento qualificado destes através da inserção de 
técnicos nas mesmas. As empresas envolvidas 
terão acesso a diagnósticos de competências e 
necessidades e assessoria especializada, entre 

outros. 
No que diz respeito aos recursos humanos 

que as empresas já possuem, o Valor Humano terá 
impacto directo em todos os públicos internos das 
empresas envolvidas. “Também queremos intervir 
em quem dirige e decide”, afirmou Ana Oliveira. 
Para além disso, é preocupação do projecto adaptar 
as metodologias de formação ao perfil de cada 
público. Assim, enquanto que para os empresários 
enquanto um empresário assiste a acções de bench-
marking, os colaboradores experienciam o método 
dual. 

De modo a evitar a pouca moti vação usual-
mente associada à formação em sala, o Valor 
Humano aposta, segundo Ana Oli veira, coordenado-
ra do projecto, em “desenvolver métodos mais dinâ-
micos” para uma acção mais eficaz. Entre vários 
métodos, serão realizados workshops, e-learning e 
simulações de empresas. 

 

Mais de 247 mil horas de formação 
 

No decorrer do projecto, está prevista uma 
intervenção em mais de 70 empresas, abrangendo 
cerca de 1200 formandos num conjunto de 36 cur-
sos, totalizando um volume de formação de 247 mil 
horas e 4,5 milhões de euros de investimento.  

Estão abrangidos pelo Valor Humano os sec-
tores da energia/ambiente, construção, têxtil e ves-
tuário, metalurgia/metalomecânica, tecnologias da 
informação e comunicação e biotecnologia/saúde/
bem-estar. As áreas de inter venção previstas são a 
inovação, as tecnologias de informação e comunica-
ção, a eco-eficiência e ambiente, a energia, a inter-
nacionalização e o ordenamento do território empre-
sarial. 

As candidaturas já estão abertas e podem ser 
efectuadas até Setembro. Os interessados devem 
dirigir-se à AIMinho, na sua sede em Braga, ou soli-
citar uma Reunião na Empresa com um Técnico do 
Projecto.  

Autarquia de Caminha e SUMA unem-se aos comerciantes 
sob o lema ruas bem cuidadas incentivam o negócio 

A SUMA - empresa responsável pela recolha 
de resíduos sólidos - e a Câmara de Caminha promo-
veram uma campanha de sensibilização ambiental 
conjuntamente com os estabelecimentos de pequeno 
comércio existentes no concelho. Sob o lema “Ruas 
bem cuidadas incentivam o negócio!”, esta campa-
nha teve por objectivo sensibilizar para as situações 
relati vas ao acondicionamento do li xo, que em muito 
podem contribuir para a perda de vontade em entrar 
nas lojas. 

A iniciativa teve como suporte acções destina-
das a divulgar a mensagem de uma forma directa e 
personalizada, sendo ainda distribuído um folheto 

informativo que explicava, de forma clara e resumida, 
os procedimentos correctos a adoptar, bem como 
aqueles que devem ser evitados. 

A frequente deposição de resíduos, na sua 
maioria recicláveis, junto dos estabelecimentos 
comerciais, levou a autarquia e a SUMA a lançar 
esta campanha para alertar para a importância de 
procedimentos correctos no acondicionamento e 
deposição de resíduos. 

Espera-se, com esta iniciativa, que fazer pas-
sar o conceito de que a limpeza e asseio de cada rua 
são um convite à entrada nos estabelecimentos que 
nela se situam. 



FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 
 Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-289 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS  

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 

“CERVEIRA NOVA”  
o seu jornal 
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ANÚNCIO DE CONCURSO 
SECTORES ESPECIAIS 

 

(Continuação da página 6) 
 

Em caso afirmativo, indicar preço (indicar apenas valores): 
826,45 Divisa: EUR 
Condições e modo de pagamento: acrescido do imposto 
sobre o valor acrescentado, a pagar em dinheiro ou cheque a 
favor da entidade adjudicante no acto da entrega. As cópias 
serão entregues em mão, contra recibo, no prazo de 6 (seis) 
dias úteis a contar da data da recepção do pedido. 
 

IV.3.4) Prazos de recepção das propostas e pedidos  
           de participação 
Data: 11/09/2006 (dd/mm/aaaa) Hora: 18:00 horas 
 

IV.3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas  
            nas propostas ou nos pedidos de participação 

gramas: Fundo de Coesão. 
 

VI.3) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 
 

O prazo que se refere no ponto II.3) é o prazo de execução da 
obra, contado a partir da data de consignação até à data da 
recepção provisória. 
O presente concurso é lançado no pressuposto, ainda não 
garantido, de que irá existir financiamento comunitário para a 
empreitada. 
 

Assim, caso o dono da obra venha a concluir, em qualquer 
fase do procedimento, que não se encontra garantido esse 
financiamento, poderá considerar essa situação como uma 
grave circunstância superveniente justificativa da não adjudi-
cação da empreitada, sem que por esse facto os interessados 
possam reclamar do dono da obra o que quer que seja, a 
esse título. 
 

VI.4) PROCESSOS DE RECURSO 
 

VI.4.1) Organismo encarregado dos processos de recurso 
Designação oficial: Águas do Minho e Lima, S.A. 
Endereço postal: Edifício do Instituto dos Socorros a Náufra-
gos - Zona Portuária 
Localidade: Viana do Castelo / Código Postal: 4900-372 
País: Portugal 
Correio electrónico: adml@adml.pt 
Telefone: +351 258 810 400  /  Fax: +351 258 810 401 
Endereço Internet (URL): http://www.aguasdominhoelima.pt 
 

VI.4.2) Interposição de recursos (preencher a rubrica VI.4.2) 
ou, se necessário, rubrica VI.4.3). 
 

Informação precisa sobre os prazos para a interposição de 
recursos: 
O recurso das deliberações sobre reclamações nos termos 
dos artigos 49.°, 88.° e 98.° do DL 59/99, de 2 de Março, 
deverá ser interposto no próprio acto do concurso, quando se 
trate das deliberações a que se refere o artigo 88.°, e no pra-
zo de 15 dias, no caso previsto nos artigos 49.° e 98.°.  
 

VI.4.3) Serviço junto do qual se pode obter mais informa-
ção sobre a apresentação de recursos 
Designação oficial: Águas do Minho e Lima, S.A. 
Endereço postal: Edifício do Instituto dos Socorros a Náufra-
gos - Zona Portuária 
Localidade: Viana do Castelo / Código Postal: 4900-372 
País: Portugal 
Correio electrónico: adml@adml.pt 
Telefone: +351 258 810 400  /  Fax: +351 258 810 401 
Endereço Internet (URL): http://www.aguasdominhoelima.pt 
 

VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO: 
 

12/06/2006   (dd/mm/aaaa) 
 

ANEXO A 
ENDEREÇOS SUPLEMENTARES E PONTOS DE CONTACTO 
 

III) - ENDEREÇOS E PONTOS DE CONTACTO PARA ONDE DEVEM 
SER ENVIADAS AS PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
 

Designação oficial: Águas do Minho e Lima, S.A. 
Endereço postal: Edifício do Instituto dos Socorros a Náufra-
gos - Zona Portuária 
Localidade: Viana do Castelo / Código Postal: 4900-372 
País: Portugal 
Correio electrónico: adml@adml.pt 
Telefone: +351 258 810 400  /  Fax: +351 258 810 401 
Endereço Internet (URL): http://www.aguasdominhoelima.pt 
 

O Presidente do Conselho de Administração 
(Eng.º José Maria Martins Soares) 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

D. Cristina Alves, de Campos; José Pedro 
Alves Costa, de VNCerveira; Foto Mota, de VNCervei-
ra; D. Maria de Lurdes Borlido Gomes, de VNCerveira; 
D. Maria da Graça B. A. Gomes, de VNCerveira; José 
Carlos Fernandes Cerqueira, de VNCerveira; D. Fátima 
Gomes Duro Rocha, de VNCerveira; D. Maria Clemen-
tina P. Marreca G. Costa, de VNCerveira; Rui Manuel 
Prazeres Ribeiro, de VNCerveira; Salvador Pereira 
Afonso, de VNCerveira; Dr.ª Raquel de Sousa, de 
VNCerveira; D. Júlia Raquel Dias Gonçalves, de 
VNCerveira; António Mário Gonçalves Lameira, de Cor-
nes; Manuel Pereira de Oliveira, de VNCerveira; Cândi-
do Esmeriz, da França; Felisberto Almeida, da Amado-
ra; Armando Monteiro Sá, de Loivo; Augusto Armando 
Romeu, de VNCerveira; José Luís Azevedo Gomes, de 
Loivo; Jeremias Rodrigues Pinto, de Lovelhe; Dietética 
Cervinatur, de VNCerveira; D. Adília Ana Silva, de 
VNCerveira; Manuel Amorim Rebelo Malheiro, de 
VNCerveira; D. Maria Amélia Dantas Rebelo, de 
VNCerveira; D. Maria Ercília Pereira Rebelo, de 
VNCerveira; Pousada da Juventude de VNCerveira; D. 
Maria Cristina Martins Araújo, de Loivo; D. Maria Alice 
Rodrigues Martins, de Loivo; Junta de Freguesia de 
VNCerveira; Laura Barros - Mediadora Imobiliária, de 
VNCerveira; Ourivesaria Barros, de VNCerveira; 
Gabriel Cunha Castro, de VNCerveira; Francisco Antó-
nio Sobrosa Ferreira, de Campos; Francisco Joaquim 
G. Torres, de Viana do Castelo; Dr. Vítor Esteves Tor-
res Silva, de VNCerveira; Clínica Médica Dentária - Dr. 
Nelson Fernandes, de VNCerveira; Manuel Sá Mendes, 
de Valença; Rui Acácio Caldas Silva, de Lisboa; Mário 
Rocha Pereira, de Loivo; Manuel Basílio de Castro, do 
Estoril; Eduardo Joaquim Pires Ranhado, de Lisboa; 
João Batista Esteves, de Sopo; Júlio Silva Araújo, de 
Loivo; Ernesto Artur Araújo Sobrosa, de Loivo; Ernesto 
de Portugal Marreca, de Cascais; Ladislau Vaz Marinho, 
de Loivo; Jorge Manuel Silva Costa, de VNCerveira; 
Rui Seixas Gomes, de VNCerveira; e Gabigerh, Lda, 
de VNCerveira. 

  
A todos estes nossos fiéis e estimados assi-

nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 

IV.3.6) Período mínimo durante o qual o concorrente é 
           obrigado a manter a sua proposta (concursos 
           (públicos) 
 

Até:                               (dd/mm/aaaa) 
 ou Período em meses:            ou dias: 66 (a contar da data 
de adjudicação) 
 

IV.3.7) Condições de abertura das propostas 
 

Data: 12/09/2006 (dd/mm/aaaa)    Hora: 10:00 horas 
Lugar (se aplicável): Edifício Active Center, Praça do Alto 
Minho, 4900-439 Viana do Castelo 
 

Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas (se 
aplicável) 
 

6 Sim                                     � Não 
 

Podem assistir ao acto público todas as pessoas interessadas. 
Só podem intervir no acto público do concurso as pessoas 
que para o efeito estiverem devidamente credenciadas pelos 
concorrentes, no número máximo de 2 (duas) por concorrente. 
 

SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
 

VI.1) TRATA-SE DE UM CONTRATO DE CARÁCTER PERIÓDICO 
(se aplicável) 
 

� Sim                                     6 Não 
 

VI.2) CONTRATO RELACIONADO COM UM PROJECTO E/
OU PROGRAMA FINANCIADO POR FUNDOS COMUNITÁ-
RIOS 
 

6 Sim                                      � Não 
 

Em caso afirmativo, fazer referência aos projectos e/ou pro-                                                                 



Cerve ira  Nova  - 20 de Julho de 2006  Documentos Cerveirenses -  11 

LEIA, ASSINE  
E DIVULGUE 

 

 

 

“CERVEIRA NOVA” 

31 de Julho - Segunda 

 

 18h00 - Feira dos Sabores e Saberes de Cerveira 
 22h00 - Actuação das Escolas de Música do Concelho 
  - Clube de Música de Vila Nova de Cerveira 
  - Escola de Música de Vila Nova de Cerveira 
  - Escola de Música do Centro Par. de Campos 
 

1 de Agosto - Terça 

 

 18h00 - Feira dos Sabores e Saberes de Cerveira 
 22h00 - Banda Plástica de Barcelos 
 

2 de Agosto - Quarta 

 

 18h00 - Feira dos Sabores e Saberes de Cerveira 
 22h00 - Noite do Folclore 
  - Rancho Folclórico de Campos 
  - Rancho Folclórico Infantil de Gondarém 
  - Rancho Folclórico de Sopo 
  - Rancho Folclórico e Etnográfico de Reboreda 
 

3 de Agosto - Quinta 

 

 18h00 - Feira dos Sabores e Saberes de Cerveira 
 19h00 - Cortejo Etnográfico 
 22h00 - Serão de Música Tradicional: 
  - Concertinas, cavaquinhos, cantares ao desafio 
 

4 de Agosto - Sexta 

 

 08h00 - Alvorada 
 09h00 - Arruada c/Bombos de S. Tiago de Sopo 
 22h00 - Arraial com o Grupo “Roconorte” 
 

5 de Agosto - Sábado 

 

 08h00 - Alvorada 
 09h00 - Arruada de Bombos e Zés Pereiras: 

  - Bombos de S. Tiago de Sopo 
  - Bombos de Santiago de Figueiró 
  - Bombos de Santo André 
 10h00 - Missa na Capela de S. Sebastião 
 12h00 - Monumental partida de fogo do meio-dia 
 13h00 - Entrada das Bandas de Música: 
  - Banda Marcial de Gueifães - Maia 
  - Banda de Música de Lousada 
 16h00 - Concerto das Bandas 
 19h00 - Arruada de Bombos 
 21h30 - Concerto das Bandas 
 23h30 - Despedida das Bandas 
 24h00 - Espectáculo Pirotécnico junto ao 
   “Aquamuseu” - Castelinho 
 00h30 - Arraial com o Grupo “Royal Espectáculo” 
 

6 de Agosto - Domingo 

 

 08h00 - Alvorada 
 09h00 - Entrada da Banda Lanhelense 
   - Capela de S. Roque 
 10h30 - Missa Solene e Sermão em 
   Honra de S. Sebastião 
 15h00 - Entrada da Fanfarra dos B.V. de 
   S. Mamede de Infesta 
 17h00 - Majestosa Procissão 
 20h00 - Despedida da Banda Lanhelense 
 22h00 - Arraial com o Grupo “Função Públika” 
 24h00 - Espectáculo Piromusical 
   - Praça do Alto Minho 
 00h30 - Continuação do Arraial 
 

FESTAS CONCELHIAS / 2006 EM LOUVOR DO MÁRTIR S. SEBASTIÃO  
DE 31 DE JULHO A 6 DE AGOSTO 

PROGRAMA GERAL 

Cerveirense ilustre 
 

LEMBRAR FIGURA ILUSTRE DO PASSADO. 
Carlos Pereira Pinto, natural de Vila Nova de 

Cer veira, fi lho do Sargento-Mor António Marcos 
Bacelar da Cunha e de D. Antónia de Amorim Serpe, 
naturais daquela vila. 

Aquele ilustre Cerveirense casou com D. 
Maria da Cunha Miranda, filha de João Martins do 
Prado e de D. Isabel da Cunha Miranda, naturais da 
freguesia de Candemil e moradores no lugar do Pra-
do, extra-muros de Vila Nova de Cerveira. 

Carlos Pereira Pinto, bom estudante, licen-
ciou-se em Cânones. Aos 32 anos era nomeado Juiz 
de Fora da Comarca de Caminha, cargo que exer-
ceu com rigor e isenção. 

Tempo depois é nomeado para Celorico de 
Bastos, para exercer o mesmo cargo e, devido ao 
seu comportamento exemplar, os habitantes daque-
le Concelho convidaram-no a continuar naquele alto 
cargo, cujo convite aceitou. 

Também exerceu o cargo de Provedor das 
Fazendas dos Defuntos e Ausentes da Comarca de 
Alagoas, por Alvará de 6 de Fevereiro de 1725. 

Provedor da Comarca da Cidade de Miranda, 
por Alvará de Janeiro de 1734. Provedor das Obras 
Órfãs, capelas, hospitais, confrarias, albergarias e 
Contador-Mor das terças e resíduos da Comarca de 
Coimbra, Alvará de 13 de Janeiro de 1741. 

E como o tempo passa para todos, este Cer-
veirense ilustre, com avançada idade, e devido ao 
seu longo e árduo esforço intelectual, por Alvará de 
Outubro de 1750, eram-lhe concedidas algumas 
benesses, entre elas a aposentação no cargo de 
Desembargador da Relação do Porto, com venci-
mento de 200.000 MilReis. (Chancelaria de D. José, 
Li vro 44, Fl.s 20). 

Este Cerveirense ilustre, tinha alguns fi lhos, 
entre eles estava o Bacharel Fernando José da 
Cunha Pereira, que exerceu o cargo de Juiz de Fora 
da Comarca de Monção, por Alvará de 3 de Julho de 
1744. Apenas recordar. 

 
Salvador J. Pestana de Carvalho - (Afife) 

PASSA-SE 
 

ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL 

 

(Junto à Escola C+S de 
Vila Nova de Cerveira) 

 

EXCELENTE PREÇO 
 

Telem.: 96 269 69 40 

Centro de Cultura de Campos 
 

Quadras de S. João 
 

Relativamente ao concurso de Quadras de S. 
João, promovido pelo Centro de Cultura de Campos 
e pela Comissão de Festas, foram distinguidas as 
seguintes quadras: 

 
1.º PRÉMIO 

 

Toda a moça solteira 
Na noite de S. João 
Queim’a saia na fogueira 
Ou as pernas no tição 

“Locor” 
Augusto Lopes Correia 

 
2.º PRÉMIO 

 

Anda bailar, caprichosa, 
Não t’enfades, é S. João; 
Olha c’a mais bela rosa 
Antes de ser flor foi botão... 

“Locor” 
Augusto Lopes Correia 

 
3.º PRÉMIO 

 

Deus busca todos os cantos 
- Pedro, João onde está? 
- Foi aos festejos a Campos 
- Só vem depois d’amanhã 

“Forasteiro” 
Fernanda Lima Graça 

 
 Houve ainda oito menções honrosas. 
 
 Campos, 01 de Julho de 2006 
 

Centro de Cultura de Campos 

Amores do Minho 
 

Na margem do rio Minho 
Com barquitos a bailar 
Namorados vão jurar 
Eterno amor e carinho 
 
Falam de um futuro risonho 
Dos filhos que irão ter 
E a vida não temer 
Nesse momento de sonho 
 
As ninfas ficam encantadas 
As bénides abençoam aquele laço 
As águas abrandam deslumbradas 
 
Cerveira dá-lhes seu abraço 
E pede a Deus que estes contos de fadas 
Não deixem de existir naquele sagrado  

                                                    espaço 
 

Coelho do Vale 
(Damaia) 



FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 
 

http://www.standbangu.com 
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O Desporto Escolar  

em Vila Nova de Cerveira 

O balanço que o Grupo de Educação Física 
da Escola EB 2,3/S de Vila Nova de Cer veira faz a 
nível do Desporto Escolar é extremamente satisfató-
rio. Numa Escola com cerca de 480 alunos, o 
desempenho desporti vo demonstrado pelos nossos 
alunos é motivo de grande orgulho para toda a 
comunidade educativa.  

Para além das modalidades desenvolvidas a 
nível de grupos/equipas, como o Futsal Feminino, 
Voleibol Feminino, Ténis de Mesa Masculino, Pati-
nagem e Natação, a Escola EB 2,3/S de Vila Nova 
de Cer veira participou nas actividades programadas 
pela Taça Luís Figo, Torneio de Basquetebol Com-
pal 3x3, Campeonato Distrital, Regional e Nacional 
de Gira-Volei e Fase Distrital do Mega Sprint. 

Assim, destacamos os seguintes resultados: 
Os alunos Ricardo Alves e João Pontedeira 

sagraram-se campeões nacionais de Gira Volei. O 
Encontro Nacional de Gira Volei realizou-se em 
Miranda do Douro. É de salientar que, pela primeira 
vez, uma dupla do distrito de Viana do Castelo con-
segue tal proeza. De referir que mais duas duplas 
conseguiram alcançar as meias-finais. Estiveram 
presentes, para além dos citados, os seguintes alu-
nos: André Alves, Daniel Venade, Gabriela Venade, 
Sara Lopes, Rafaela Martins, Isabela Maciel, Ângela 
Guilherme e Ana Cunha.  

Na fase Distrital de Basquetebol 3x3, as equi-
pas constituídas pelos alunos Ricardo Alves, Ricar-
do Amorim, Williams Simões e João Pontedeira, 
pelo lado dos alunos, e Ângela Guilherme, Ana 
Cunha, Márcia Ribeiro e Sara Carpinteira, pelo lado 
das alunas, classificaram-se em segundo, a nível 
distrital, nesta modalidade. Participaram ainda os 
alunos Filipe Fernandes, Hugo Carpinteira, David 
Monteiro, Sebastião Liquito, Ana Marinho, Sara Fer-
reira e Tânia Gonçalves.  

Na modalidade de Patinagem, destaca-se o 
desempenho do aluno Rui Semedo, que se sagrou 
campeão regional. Também atingiram plano de real-
ce os alunos Rogério Oliveira e Manuel Peres que 
conseguiram o segundo lugar a nível regional nas 
respectivas provas. 

O aluno Gustavo Esmeriz sagrou-se campeão 
regional de natação, na modalidade de 50m bruços. 
Conseguiu tal feito nos Campeonatos Regionais de 
Natação, realizado em Bragança. 

A aluna Sílvia Lopes sagrou-se campeã distri-
tal de Velocidade. Esta modalidade enquadra-se no 
projecto Mega Sprint, patrocinado pela Federação 
Portuguesa de Atletismo. 

      Finalmente, realce-se a prestação da 
jovem equipa de Futsal Feminino, que conseguiu o 
3º lugar a nível distrital nesta modalidade. Tal 
desempenho tem maior valor se atendermos que a 
maioria das jogadoras pertencem ao primeiro ano do 
escalão de Infantis B, embora joguem no escalão de 
Iniciadas. 

A todos os alunos citados e a outros que par-
ticiparam activamente nas actividades desenvolvi-
das na nossa escola, enviamos os nossos parabéns 
e que continuem a praticar desporto com alegria e 
desportivismo. A todos, as nossas saudações des-
portivas. 

Professor Luiz Carlos Quarteu 
Coordenador do Desporto Escola da EB 2,3/S 

de Vila Nova de Cerveira 

No próximo dia 20 de Agosto vai celebrar-se o 
I Triatlo da Amizade em Vila Nova de Cerveira, loca-
lidade do norte de Portugal situada nas margens do 
rio Minho, a meio caminho entre Caminha e Valença 
do Minho, terra fronteira com a comarca galega do 
Baixo Minho. 

O rio Minho é a fronteira natural que separa 
Vila Nova de Cerveira do município espanhol de 
Tominho. Desde tempos imemoriais este rio mais do 
que fronteira tem sido um ponto de união, de inter-
câmbios comerciais e de um contínuo ir e vir das 
suas gentes que permanentemente cruzam a frontei-
ra nos dois sentidos. 

Faz quase dois anos que se materializou um 
dos projectos mais ansiados pelos habitantes da 
região: a construção da Ponte da Amizade. Para 
trás ficam os anos em que para cruzar a fronteira se 
dependia de um ferry e anteriormente de pequenos 
barcos.  

Se as relações eram já muito boas, a constru-
ção desta ponte foi um grande impulso, um autênti-
co motor de progresso. 

Vila Nova de Cerveira é uma povoação com-
prometida com a cultura, o desporto, o meio ambien-
te e nós, os da XTerra, encontramos nesta localida-
de o lugar ideal para a celebração de um triatlon de 
montanha. Esta competição nasce como um projecto 
a longo prazo; como um ponto de encontro de tria-
tletas espanhóis e portugueses…será “O Triatlo da 
Amizade”. 

Para a organização desta prova escolhemos 
um espaço ideal para competir e que, ao mesmo 
tempo, permitir-nos-á a todos desfrutar de um dia 
pleno em contacto com a natureza, a história e a 
cultura destes dois povos com uma fronteira comum 
que não os separa mas que os une.  

Será um espectáculo único onde os triatletas 
lutarão contra si mesmos cruzando a nado o rio 
Minho, desde a localidade espanhola de Goián até à 
terra portuguesa de Vila Nova de Cerveira, percor-
rendo em montain bike as montanhas portuguesas e 
finalizando o triatlon correndo a pé a zona urbana de 
Vila Nova de Cerveira, o Forte de Lovelhe, cruzando 
a Ponte da Amizade de regresso a Espanha e vol-
tando outra vez através dela a caminho da meta 
situada na margem portuguesa do rio Minho.  

Os responsáveis pela competição vão esfor-
çar-se ao máximo para que esta prova permaneça 
na memória de todos os que na manhã do dia 20 de 
Agosto venham a Vila Nova de Cerveira para desfru-
tarem de uma prova especial e de um idílico espaço 
natural.  

 

A Competição 
 
 1.500 metros de natação: circuito balizado com 
saída da localidade espanhola de Goián e chegada 
à localidade portuguesa de Vila Nova de Cer veira. A 
hora de saída coincidirá com a baixa- mar pelo que 
não haverá correntes. 

30 km. de mountain bike: o circuito definiti vo 
será apresentado em finais de Junho na página web. 

O mesmo decorrerá pelos montes de Vila 
Nova de Cerveira, em ramais de terra, asfalto e cal-
çada. 

10 Km. de percurso a pé : Ramais de asfalto e 
calçada, pela zona urbana de Vila Nova de Cerveira 
e, de terra, na zonas envolventes do Forte de Love-
lhe e caminhos da zona de Goián. Cruzar-se-á a 

Vila Nova de Cerveira receberá  
I Triatlo da Amizade em 20 de Agosto 

Ponte da Amizade em ambas as direcções. 
 

Categorias 
 
 Júnior, sub23 e veteranos I, II e III.. Todas 
categorias serão tanto masculinas como femininas. 
 

 Prémios 
 
 1.000,00 euros: a repartir em partes iguais 
entre homens e mulheres.  
 Prémio especial Orbea: 500,00 euros para o 
melhor parcial em bicicleta (250,00 euros para o pri-
meiro homem e 250,00 euros para a primeira mulher). 
 Troféu da Amizade: será estabelecido um sis-
tema de pontuação onde os  triatletas espanhóis 
somarão pontos para Espanha e os portugueses para 
Portugal. Se ganhar Portugal o troféu ficará deposi-
tado na Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira; 
se ganhar Espanha o troféu ficará no concelho de 
Tominho.  
 Com este troféu, desenhado por um escultor 
português, queremos estabelecer um fio de continui-
dade para os anos vindouros. O país ganhador com-
promete-se a custodiá-la até ao ano seguinte como 
símbolo da amizade entre os dois países. 
 Lembranças de presença: serão atribuídas a 
todos os participantes. 
 

Competição por estafetas 
 
 As equipas de estafetas serão compostas por 3 
desportistas cada: um nadador, um ciclista e um atleta. 
A saída desta competição será 10 minutos depois da 
prova individual. 
 Para esta categoria os dorsais serão identificados 
por letras para que se possam diferenciar perfeitamente 
dos participantes individuais. 
 Todas as equipas serão mistas (2 homens e uma 
mulher ou 2 mulheres e um homem). Será estabelecida 
uma categoria única. 
 Troféus para as 3 primeiras equipas (um troféu 
para cada um dos 3 membros das equipas ganhadoras). 

Tanto na prova individual como na competição 
por estafetas pode participar-se com licença de 1 
dia. 

Na  p á gin a of i c ial  d e c o mp eti ç ã o 
www.xterra.es será recolhida toda a informação rela-
tiva à competição. As consultas serão atendidas em 
cerveira@xterra.es 

José Benito Guerreiro 
(Director da prova) 


